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RESUMO 

Introdução: A dengue é uma doença infecciosa causada pelo vírus da dengue e transmitida principalmente pelo 

mosquito Aedes aegypti, constituindo importante problema de saúde pública no Brasil. Objetivo: Descrever o 

processo de transmissão da dengue, suas principais manifestações clínicas e as medidas de prevenção e controle. 

Método: Foi realizada uma revisão da literatura com estudos científicos relacionados ao tema. Resultados: A 

transmissão ocorre principalmente quando a fêmea infectada do Aedes aegypti realiza o repasto sanguíneo e 

transmite o vírus ao ser humano. As manifestações clínicas mais frequentes incluem febre, cefaleia e mialgia, 

podendo ocorrer náuseas, vômitos, dor retro-orbitária e exantema. A prevenção envolve a eliminação de 

criadouros do mosquito, evitando o acúmulo de água, além de ações educativas, controle vetorial, participação 

da comunidade e vacinação quando indicada. Conclusão: Conclui-se que o conhecimento sobre transmissão, 

sintomas e prevenção, associado à participação da população e dos serviços de saúde, é fundamental para o 

enfrentamento da dengue. 
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ABSTRACT 

Introduction: Dengue is an infectious disease caused by the dengue virus and transmitted primarily by the Aedes 

aegypti mosquito, representing a significant public health issue in Brazil. Objective: To describe the transmission 

process of dengue, its main clinical manifestations, and prevention and control measures. Method: A literature 

review was conducted using scientific studies related to the topic. Results: Transmission occurs primarily when 

an infected female Aedes aegypti mosquito takes a blood meal and transmits the virus to a human. The most 
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frequent clinical manifestations include fever, headache, and myalgia; nausea, vomiting, retro-orbital pain, and 

rash may also occur. Prevention involves eliminating mosquito breeding sites by avoiding water accumulation, 

as well as educational initiatives, vector control, community participation, and vaccination when indicated. 

Conclusion: Knowledge regarding transmission, symptoms, and prevention—combined with the participation of 

the population and health services—is fundamental to combating dengue. 
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INTRODUÇÃO 

A dengue é uma doença infecciosa causada pelo vírus da dengue (DENV), transmitida 

principalmente por mosquitos do gênero Aedes, especialmente Aedes aegypti. O vírus 

apresenta quatro sorotipos (DENV-1 a DENV-4) e permanece como relevante problema de 

saúde pública em regiões tropicais e subtropicais1,2. No Brasil, a transmissão é heterogênea e 

sofre influência de fatores ambientais, demográficos e socioeconômicos. Temperatura, 

umidade, urbanização e disponibilidade de recipientes com água interferem no 

desenvolvimento do vetor e na dinâmica da transmissão1,3. Alterações de temperatura e 

precipitação decorrentes das mudanças climáticas também podem modificar áreas favoráveis 

à circulação do vírus4. 

Clinicamente, a dengue varia de infecções pouco sintomáticas a formas graves. Febre, 

cefaleia e mialgia estão entre as manifestações mais frequentes, podendo ocorrer dor retro-

orbitária, náuseas, vômitos e exantema5. Vômitos persistentes, dor abdominal, sangramentos, 

dificuldade respiratória, alterações da consciência e choque estão associados a maior 

gravidade e exigem reconhecimento oportuno6. O enfrentamento da doença demanda medidas 

complementares, como eliminação de criadouros, controle vetorial, educação em saúde, 

participação comunitária e vacinação7,8. 

Diante desse cenário, formulou-se a seguinte pergunta norteadora: como ocorre o 

processo de transmissão da dengue, quais são suas principais manifestações clínicas e quais 

medidas são empregadas para prevenção e controle? Assim, o objetivo foi descrever o 

processo de transmissão da dengue, suas principais manifestações clínicas e as medidas de 

prevenção e controle da doença. 

MÉTODO 

Trata-se de revisão de literatura, de caráter descritivo, elaborada a partir dos artigos 

científicos previamente disponibilizados para a construção do trabalho. A leitura foi orientada 



por três eixos relacionados ao objetivo: transmissão da dengue, manifestações clínicas e 

medidas de prevenção e controle. Os estudos foram organizados segundo esses eixos e 

analisados quanto às informações sobre Aedes aegypti, fatores associados à transmissão, 

sintomas, sinais de gravidade e estratégias de enfrentamento. Posteriormente, os achados 

foram comparados e sintetizados de forma descritiva, preservando o significado das 

informações apresentadas pelos autores consultados e sem inclusão de evidências externas aos 

estudos selecionados. 

RESULTADOS 

A transmissão da dengue decorre da interação entre o vírus, o mosquito vetor e o ser 

humano. O Aedes aegypti apresenta adaptação ao ambiente urbano e preferência por 

alimentação em humanos. Após adquirir o DENV durante o repasto sanguíneo em uma pessoa 

infectada, o vírus se replica inicialmente no intestino do mosquito, dissemina-se para outros 

tecidos e alcança as glândulas salivares, permitindo a transmissão em uma nova picada1. 

A transmissão também é influenciada pelas condições ambientais. Temperatura, 

umidade e urbanização aparecem nos estudos como fatores importantes para a dinâmica da 

dengue. Temperaturas favoráveis podem contribuir para o desenvolvimento do mosquito e 

para a replicação do vírus dentro do vetor. Da mesma forma, ambientes urbanos com 

recipientes capazes de acumular água oferecem locais para reprodução do Aedes aegypti. Por 

isso, a quantidade de casos não ocorre de maneira igual em todos os lugares e períodos do 

ano1,3.  

À análise de diferentes municípios brasileiros demonstrou padrões variados de 

transmissão, desde locais com ocorrência mais ocasional até áreas onde a transmissão 

permanece por períodos prolongados. População e clima estiveram relacionados à essas 

diferenças, indicando que as estratégias de vigilância e prevenção precisam considerar as 

características de cada região3. Projeções climáticas para o Espírito Santo também indicam 

que alterações de temperatura e precipitação podem modificar as áreas adequadas à 

transmissão, mantendo regiões urbanizadas e populosas sob risco4. 

Em relação às manifestações clínicas, os estudos demonstraram que a dengue não se 

apresenta exatamente da mesma maneira em todas as pessoas. Entretanto, alguns sintomas são 

encontrados com maior frequência. Em estudo que analisou casos prováveis registrados no 

Brasil entre 2020 e 2024, febre, cefaleia e mialgia permaneceram entre as manifestações mais 



frequentes durante todos os anos avaliados. Também foram registrados náuseas, vômitos, dor 

retro-orbitária, dor nas costas, artralgia, exantema, petéquias e outras manifestações5. 

 Outro estudo reforça a dificuldade de reconhecer a dengue apenas pelos sintomas, 

uma vez que eles podem ser semelhantes aos encontrados em outras doenças. Dor muscular, 

articular ou óssea e presença de exantema estiveram entre as manifestações observadas. Por 

isso, à avaliação clínica deve considerar o conjunto dos sinais e sintomas e, quando necessário, 

ser complementada por exames laboratoriais9. 

A diferenciação dos quadros graves é essencial. Revisão sistemática e metanálise 

identificou associação da dengue grave com vômitos persistentes, dor ou sensibilidade 

abdominal, sangramentos, letargia ou inquietação, hepatomegalia, redução de plaquetas, 

dificuldade respiratória, alteração da consciência e choque, entre outros achados6. Em 

crianças e adolescentes brasileiros, estudo referente a 2019–2023 registrou mais de um milhão 

de casos confirmados e hospitalizações sobretudo nas faixas de 5 a 9 e 10 a 14 anos, 

evidenciando a relevância do reconhecimento dos sintomas em diferentes faixas etárias10. 

Quanto à prevenção, os trabalhos analisados apresentam à eliminação dos criadouros 

como uma das medidas fundamentais. Recipientes com água acumulada podem favorecer a 

reprodução do mosquito, tornando importante a participação da população na identificação e 

eliminação desses locais. Educação comunitária, manejo adequado de resíduos, saneamento e 

ações organizadas pelos serviços públicos também fazem parte das estratégias de 

enfrentamento8.  

Além das medidas tradicionais, novas estratégias vêm sendo utilizadas ou estudadas 

para o controle da dengue, entre eles os mosquitos com Wolbachia, técnicas envolvendo 

insetos estéreis, aplicação de inseticidas e vacinação. Os estudos ressaltam, entretanto, que 

nenhuma estratégia isolada resolve todo o problema. A combinação entre vigilância, controle 

do mosquito, vacinação, melhorias sanitárias e participação comunitária apresenta maior 

possibilidade de reduzir a transmissão7. 

No cuidado às pessoas com dengue, avaliação clínica e hidratação são medidas 

centrais. O acompanhamento deve considerar a presença de sinais de alarme, pois pacientes 

que evoluem para formas graves podem necessitar de atendimento hospitalar e cuidados 



intensivos. Portanto, prevenção, reconhecimento precoce e acompanhamento oportuno devem 

ser compreendidos de maneira integrada para reduzir complicações8. 

CONCLUSÃO 

A revisão permitiu compreender que a dengue permanece como importante problema 

de saúde pública, cuja transmissão está relacionada principalmente ao Aedes aegypti e é 

modulada por condições ambientais, climáticas, urbanas e sociais. As manifestações clínicas 

variam de quadros comuns a formas graves, tornando indispensável o reconhecimento 

precoce de sinais de alarme. A prevenção exige atuação articulada entre população, serviços 

de saúde e poder público, com eliminação de criadouros, educação em saúde, controle vetorial, 

saneamento, vigilância e vacinação. À integração dessas medidas, associada à assistência 

oportuna, é essencial para reduzir transmissão, complicações e impactos da doença na 

comunidade. 
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